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DEFINIÇÃO 

A justiça é a virtude moral que consiste na constante e firme vontade de dar a Deus, e ao próxi-

mo, aquilo que lhe é devido. A justiça para com Deus é chamada "virtude da religião". A justiça 

para com os outros nos dispõe a respeitar os direitos de todos e a estabelecer, nas relações hu-

manas, a harmonia que promove a equidade nos confrontos com as pessoas e do bem comum. 

(CCCI 1807) 

A Serva de Deus estava convicta de que se deve dar a Deus o que é de Deus. Ela amava repe-

tir que Ele, por sua vez, dava todo o necessário, seja para as exigências espirituais como para 

as materiais. Ela era sempre guiada pela Palavra de Deus e pelas suas leis. Era justa e sem 

qualquer preferência. 

TESTEMUNHOS ... de ontem ... 

Ela amou ternamente a justiça, mesmo se não a conseguia. 

Ela deu a todos aquilo que esperava de cada um e, espe-

cialmente, a Deus. Nunca vi que ela faltase de justiça para 

com os outros. (Mons. J. Joch) 

FONTE 

SAGRADA ESCRITURA:  Ef 4,24 Ef 5,9 

NOSSO MODO DE VIDA: Artigos: 44 

CARTAS E ESCRITOS DE MADRE FRANCISCA 

   Carta a P. J. F. Jordan: Cart. 48 (78), n°3, setembro, 1883 

   Normas 1883: 111, n° 12 

REFLEXÃO 

COMUNITÁRIA: 

Nos nossos processos de discernimento, antes de tomar uma decisão, recolhemos 

informações suficientes que nos levam a agir em conformidade com os valores do 

Evangelho e da Congregação?  

PESSOAL: 

Nas minhas ações, eu ajo respeitando os direitos dos outros? 
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TESTEMUNHOS ... de hoje ... 

A serva de Deus estava convencida de que se deve dar a Deus o que é de Deus, pois”, ela 

gostava de repetir, “ele, por sua vez, dá tudo o que é necessário para atender às necessidades 

espirituais e materiais... 

Sim, irmãs, é exatamente assim... várias vezes toquei com minhas próprias mãos o que Madre 

Francisca experimentou diariamente, acreditando na PROVIDÊNCIA DIVINA. Sabendo como 

dar TUDO para que o Senhor venha em nosso auxílio. 

O que venho relatar aconteceu recentemente.... Em uma manhã, tivemos que decidir para quem 

dar leite no café da manhã, pois só tínhamos leite para metade das crianças que atendemos em 

Goiânia e, dada a necessidade de escolher entre os pequenos e os grandes, achamos que as cri-

anças de poucos meses a 5 anos eram as que mais precisavam. Essa decisão foi tomada na noite 

em que, no dia seguinte, os maiores (crianças de 6 a 14 anos) ficariam sem leite, faríamos um chá. 

Mas o Senhor não é superado em generosidade... As sete horas da manhã seguinte, antes de abrir 

o portão e oferecer o café da manhã.... chegou uma caixa de leite, exatamente o que estava fal-

tando... Todos nós ficamos maravilhados e nos perguntamos quem o teria enviado e de onde 

teria vindo, pois ninguém havia pedido ou encomendado a caixa de leite. Estava escrito na en-

comenda: 

ENTREGAR ATÉ ÀS SETE DA MANHÃ NO CONVENTO MÃE DOLOROSA. JA ESTÁ PAGO. 

Assim, surpresas, agradecemos ao Senhor que havia providenciado o necessário por meio de um 

benfeitor anônimo.  

Ir. Anna Maria (Brasil) 

Minha reflexão pessoal sobre um aspecto da vida de Madre Francisca 

A virtude de Madre Francisca que marcou profundamente minha vida foi a da humildade. De-

pois de ser demitida de seu cargo, ela foi transferida para Castel Sant'Elias, onde passou seus últi-

mos anos dedicando-se a cuidar das crianças e do povo do vilarejo. 

Quando me vi em situações difíceis, em que fui tratada injustamente, lembrei-me da maneira co-

mo Madre Francisca lidou com sua demissão. Eu reservava momentos de silêncio para refletir 

sobre como ela poderia ter se sentido e como lidou com a injustiça, e assim pude enfrentar minha 

própria dor. Ela foi uma inspiração em meus momentos mais sombrios. 

Ir. Joan Angela (EUA) 
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MINHA REFLEXÃO E PERCEPÇÃO SOBRE A VENERÁVEL MADRE FRANCISCA 

Quando ouvi falar de Madre Francisca pela primeira vez, eu era postulante. Sabia apenas que foi 

ela quem fundou a Congregação das Irmãs da Santíssima Mãe das Dores, da qual eu estava de-

cidida me tornar um membro. Mais tarde, como 

noviça, estudando sua vida no livro "Walk in Love", 

de Ir. M. Carmeline Koller, conheci melhor a pessoa 

que ela era. 

Uma das qualidades que eu mais amava em Madre 

Francisca era sua humildade. Ela nunca se colocou 

em primeiro lugar, em nenhuma circunstância. Em-

bora tenha fundado a Congregação das Irmãs da 

Santíssima Mãe Dolorosa, ela nunca deu ordens a 

ninguém, deixando-nos pensar que tínhamos autori-

dade. Madre Francisca foi demitida e aceitou isso com um espírito manso. 

Em minha vida e missão, penso em suas virtudes como um modelo de espiritualidade. Ela sem-

pre quis seguir os passos de Cristo. Era humilde e levava uma vida austera. Ela amava os pobres 

e doava tudo o que possuía para dar-lhes uma vida melhor. Para ela, a igreja era um lugar para 

ajudar os pobres. Madre Francisca traçou o caminho para nós, irmãs. Na própria fórmula do  

voto, é feita referência aos pobres. É por isso que a Congregação faz tanto por eles, para ajudá-los 

a viver uma vida plena. 

Acredito que se eu me comprometesse diariamente a viver como Madre Francisca, isso me  

aproximaria de Cristo e me faria viver minha vida plenamente como Irmã da Santíssima Mãe  

Dolorosa. 

Ir. Marlyn (Caribe) 

 

[...] em Cristo, somos sementes. Não só isso, mas “sementes de Paz e Esperança”. 

Como diz o profeta Isaías, o Espírito de Deus é capaz de transformar o deserto árido e 

ressequido num jardim, num lugar de repouso e serenidade: «Uma vez mais virá sobre nós o 

espírito do alto. Então o deserto se converterá em pomar, e o pomar será como uma floresta. 

Na terra, agora deserta, habitará o direito, e a justiça no pomar. A paz será obra da justiça, e 

o fruto da justiça será a tranquilidade e a segurança para sempre. O povo de Deus repousará 

numa mansão serena, em moradas seguras e em lugares tranquilos» (Is 32, 15-18). 

Papa Leão XIV, 

Mensagem para o X Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação, 

30 de junho de 2025 


